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RESUMO: O Brasil é um grande produtor de bananas, e conhecer a cadeia produtiva do fruto é 
fundamental para melhorar a eficiência da produção. Este estudo objetivou caracterizar os principais atores 
e aspectos técnicos da bananicultura no município de Botucatu, Estado de São Paulo. As informações foram 
obtidas por meio de amostragem em propriedades rurais. No município, o cultivo ocorre em pequenas 
propriedades, que têm a família como principal responsável pela produção e gerenciamento. Adubos e 
defensivos agrícolas são obtidos principalmente externamente à propriedade. A cultura ocupa em média 32% 
da área total das propriedades. Não há beneficiamento dos frutos. Irrigação (pouco empregada) e ensacamento 
dos cachos (não empregado) são os tratos culturais mais deficientes. A produtividade média é superior à média 
nacional. O mercado local é o principal destino da produção. A produção e a receita são regulares ou boas ao 
longo de todo o ano para mais da metade dos produtores. 
 
Palavras-chave: Musa spp, agricultura familiar, canais de comercialização, produção orgânica. 

 

ABSTRACT: Brazil is a major producer of bananas and knowing the fruit's production chain is essential 
to improve production efficiency. This study aimed to characterize the main actors and technical aspects of 
banana farming in the municipality of Botucatu, SP. The information was obtained by sampling in 
farmlands. In the municipality, cultivation takes place on small farms, with the family as the main 
responsible for production and management. Fertilizers and pesticides are obtained mainly outside the 
property. The crop occupies an average of 32% of the total area of the properties. There is no processing of 
the fruits. Irrigation (little used) and bagging of bunches (not used) are the most deficient cultural 
treatments. Average productivity is higher than the national average. The local market is the main 
destination for production. Production and revenue are regular or good throughout the year for more than 
half of the farmers. 
 
Key-words: Musa spp, family farming, marketing channel, organic production. 
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1 – INTRODUÇÃO  

 

A banana é uma fruta de grande importância 

mundial, aquela de maior consumo in natura, e que 

movimenta a economia de muitos países em vias de 

desenvolvimento, principalmente em regiões tropi-

cais, onde se concentram os seus principais produto-

res e exportadores (AGRIANUAL, 2019).  

Em 2019, segundo dados da Food and Agri-

culture Organization of the United Nations (FAO,  

2019), a produção mundial de bananas foi de 116,78 

milhões de toneladas, distribuídas em 5,15 milhões de 

hectares. A cultura vem sendo cultivada em todo o 

mundo, destacando-se, como os principais produto-

res mundiais, os quais detêm 54% da produção: Índia 

(26% do total), China (10,3%), Indonésia (6,2%), Brasil 

(5,8%) e Equador (5,6%).  

A maior parte da produção mundial de ba-

nanas é consumida nos países onde é cultivada e so-

mente 20% é destinada à exportação. O maior expor-

tador mundial de banana é o Equador (24% das ex-

portações), seguido por Filipinas (13,5%), Costa Rica 

(8,3%), Guatemala (8,5%) e Colômbia (7%). Global-

mente, os principais importadores são Estados Uni-

dos (17,2%), China (8,7%), Alemanha (6,6%), Japão 

(6,2%) e Países Baixos (5,5%) (THE OBSER-

VATORY..., 2019). 

No Brasil, a cultura está presente em todos os 

estados, distribuída em 202.513 estabelecimentos ru-

rais, dos quais 6.045 estão no estado de São Paulo 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ES-

TATÍSTICA, 2019), no qual, de acordo com o último 

Censo, a área colhida foi de 50.460 hectares e produ-

ção de mais de 1,0 milhão de toneladas, das mais de 

6,8 milhões produzidas no país. Esses números colo-

caram o estado como o maior produtor nacional e 

com o maior valor de produção, superior a R$1,3 bi-

lhão de reais (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEO-

GRAFIA E ESTATÍSTICA, 2020). 

No cenário paulista, a região do Vale do Ri-

beira é a que detém a maior concentração de bana-

nais, a qual oferta quase 70% de toda a produção es-

tadual. No entanto, nos últimos 30 anos, a cultura se 

expandiu e se consolidou em outras regiões paulistas, 

principalmente, na região noroeste (BAPTISTELLA; 

COELHO, 2019), que já se apresentava como um se-

gundo polo produtor na década de 1990 (PINO et al., 

2000). 

Diferentemente de outras regiões brasileiras, 

onde predominam cultivares dos grupos genômicos 

terra e prata – este último principalmente no estado 

de São Paulo –, a preferência é por bananas do sub-

grupo cavendish, no qual se encontram os cultivares 

nanica, nanicão, grande naine e williams, popular-

mente comercializadas como “banana-nanica” 

(SILVA, S. et al., 2016). Essa preferência pode ser ob-

servada a partir dos dados de comercialização de ba-

nanas no estado de São Paulo para o ano de 2020, 

quando a nanica foi responsável por 62,6% de toda a 

comercialização, seguida por prata (28,6%), terra 

(6,2%), maçã (2,2%) e ouro (0,4%) (COMPANHIA 

NACIONAL DE ABASTECIMENTO, 2021).  

Os constantes debates sobre desenvolvi-

mento sustentável, geração de emprego e renda, se-

gurança alimentar e desenvolvimento local fazem 

com que a agricultura familiar venha ocupando lugar 

de destaque na discussão sobre o desenvolvimento 

brasileiro (BUAINAIN et al., 2005). Nesse sentido, 

como um alimento básico, a banana contribuiu para a 

segurança alimentar e, dadas as suas vendas nos mer-

cados locais, proporcionou renda e emprego para po-

pulações rurais (IRIARTE; ALMEIDA; VILLALO-

BOS, 2014). 

Nessa linha, conhecer a estruturação da cadeia 

produtiva da cultura é de grande importância, pois, no 

cenário mundial, o Brasil se destacou em área de cul-

tivo (2ª posição) e produção (4ª posição); no entanto, a 

produtividade está muito abaixo dos principais países 

exportadores (FOOD AND AGRICULTURE ORGA-

NIZATION OF THE UNITED NATIONS, 2019). As-

sim, ações regionais que buscam auxiliar no forneci-

mento de informações para ações futuras na banani-

cultura também possuem grande importância.  

O município de Botucatu não possui desta-

que na produção de bananas: são 540 toneladas anu-

ais (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA, 2020), a qual é explorada somente em 

1,68% das unidades de produção agrícola (UPAs) 



 
  

(SÃO PAULO, 2019). No entanto, com uma popula-

ção estimada em mais de 148 mil habitantes (INSTI-

TUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍS-

TICA, 2021a) e um consumo aparente de 26 kg/habi-

tante/ano da fruta pelos brasileiros (GERUM, SAN-

TANA, ROCHA, 2020), Botucatu apresenta uma de-

manda estimada em 3,8 mil toneladas de banana anu-

almente, e potencial para ampliação do cultivo desta 

fruta em seu território. 

Este trabalho teve por objetivo desenvolver 

um estudo de caso da produção de bananas-nanicas 

no município de Botucatu, estado de São Paulo, iden-

tificar o perfil dos produtores, os canais de comercia-

lização e o nível de tecnologia empregada no manejo. 

Assim, buscou-se responder ao seguinte questiona-

mento: Botucatu tem potencial para o desenvolvi-

mento de uma cadeia produtiva competitiva e mais 

representativa de bananas cavendish (AAA)? 

 

 

2 – MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado no município de Botu-

catu, estado de São Paulo, o qual se localiza a 920 m 

de altitude, com médias de 19,1 °C de temperatura e 

1.324 mm de precipitação anual (CUNHA; MAR-

TINS, 2009). 

 

A coleta de dados foi realizada no ano de 

2018, a partir de visitas in loco em sete propriedades 

rurais produtoras de bananas cavendish (AAA). A es-

colha das propriedades foi realizada com o apoio téc-

nico da Coordenadoria de Assistência Técnica Inte-

gral, regional Botucatu (CATI), que indicou UPAs 

produtoras de banana. A metodologia “bola de neve” 

também foi utilizada, na qual os produtores entrevis-

tados indicavam outras UPAs que exploravam a cul-

tura. Em todas as UPAs, o entrevistado era o respon-

sável pelo gerenciamento da propriedade. 

As informações foram obtidas por meio da 

aplicação de um questionário no modelo de entre-

vista semiestruturada e pela observação participante. 

O questionário aplicado foi confeccionado com itens 

que abrangeram as dimensões social, econômica e 

agronômica (ARCURI et al., 2015; FINIZIA; MER-

CIAI, 2012; MÁRQUEZ, 2012) (Quadro 1). 

A análise dos frutos foi realizada a partir de 

três cachos colhidos em cada uma das propriedades 

visitadas, em talhões que se encontravam no segundo 

ciclo de produção. A densidade do plantio foi obtida a 

partir da amostragem do espaçamento entre plantas. 

A segunda e a terceira penca tiveram cinco 

frutos amostrados cada uma para avaliação do com-

primento externo (fita métrica) e dos danos causados 

por tripes-da-erupção (Frankliniella spp.). 

 

 
Quadro 1 – Itens utilizados para confecção do questionário, município de Botucatu, estado de São Paulo, 
2018 

Dimensão Item 

Social 
Idade;  
N. de pessoas do grupo familiar; E 
Escolaridade. 

Econômica 

Quantificação e qualificação: canais utilizados para comercialização, mão de obra (familiar,  
não familiar e tipo de vínculo), área (propriedade e % destinada ao cultivo de banana);  
Satisfação quanto à renda e distribuição temporal da renda;  
Beneficiamento dos frutos e/ou outras partes da planta; e 
Destino da produção. 

Agronômica 

Certificação orgânica;  
Distribuição temporal da produção;  
Emprego dos principais tratos culturais e manejo pós-colheita; e 
Origem dos produtos para controle fitossanitários, adubos e fertilizantes. 

Fonte: Dados da pesquisa. 



 
  

O nível do dano causado por tripes-da-erup-

ção foi avaliado a partir do número de sintomas 

(erupções) presentes na área de maior concentração 

do fruto (Figura 1), em um círculo com 2,85 cm² de 

área (NORMAS..., 2006). 

 
Figura 1 – Contabilização dos danos causados por tripes-de-             
-erupção. 
Fonte: Cândido (2019a). 
 
 

O comprimento e os danos por tripes-de-             

-erupção foram utilizados para classificar as frutas se-

gundo as normas de classificação do Programa Brasi-

leiro para a Modernização da Horticultura (NOR-

MAS..., 2006). 

 

 

3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

3.1 – Caracterização Socioeconômica das Famílias 

 

A média de idade dos produtores entrevista-

dos foi de 54,3 anos (Tabela 1), sendo que não foram 

encontrados produtores com idade inferior a 40 anos. 

Considerando-se que os entrevistados são os princi-

pais responsáveis pelo gerenciamento da produção 

e/ou propriedade, percebeu-se que não há jovens en-

volvidos com a bananicultura como um empreendi-

mento, ou com outras culturas, visto que nem todas as 

propriedades tinham a banana como cultura principal.  

Esse quadro reflete os cenários agrários bra-

sileiro e paulista. De acordo com o último censo agrí-

cola, somente em 5% dos estabelecimentos do país os 

produtores possuem idade inferior a 30 anos, e em 34% 

deles a idade é superior ou igual a 60 anos. No estado 

de São Paulo, a diferença é mais acentuada, onde ape-

nas 3% dos estabelecimentos rurais são conduzidos 

por produtores com idade igual ou inferior a 30 anos, 

e 44% administrados por produtores com idade igual 

ou superior a 60 anos (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2019). Segundo a per-

cepção de jovens universitários que migraram do rural 

para o urbano, os principais motivos desse êxodo são: 

a pequena área disponível para exploração agrícola, 

baixo rendimento financeiro da atividade e, principal-

mente, a falta de incentivo à agricultura familiar e as 

adversidades da ocupação (ZAGO, 2016). 

Pinto et al. (2016) mostraram que a idade avan-

çada dos produtores contribuiu negativamente para a 

renda da família, pois começam a depender mais da 

aposentadoria do que da renda agrícola, a qual é com-

prometida devido à perda de vigor físico, situação que 

pode ser agravada quanto menor for o número de fa-

miliares envolvidos nas atividades da propriedade.  

O número médio de pessoas que compõem o 

grupo familiar (2,3 pessoas) e a média de idade do 

grupo familiar (35,1 anos) com percentual (40%) abaixo 

dos 20 anos de idade (Tabela 1) mostram que essas pro-

priedades são administradas por pequenos núcleos fa-

miliares, nos quais a residência abriga com maior fre-

quência um casal e, por vezes, o casal e um filho. 

Em relação à escolaridade, cerca de 70% dos 

entrevistados não possuem o ensino médio completo 

(Tabela 1). Diferentemente dos entrevistados, ao se 

analisar o grupo familiar, há ocorrência de formação 

superior, e a maior porcentagem (40%) encontrada foi 

para pessoas com ensino médio completo, o que mos-

tra que esposas e filhos tendem a possuir nível de esco-

laridade superior ao dos responsáveis pela produção.  

Esses resultados reproduzem o perfil de esco-

laridade no país. De acordo com a Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Contínua, a avaliação do 

grau de instrução do brasileiro mostrou que 47,4% das 

pessoas com idade superior a 25 anos finalizaram o 

ensino médio e, dentre os que não tinham este grau de 

escolaridade, 33,1% tinham o ensino fundamental in-

completo (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRA-

FIA E ESTATÍSTICA, 2018). 



 
  

Tabela 1 – Caracterização do núcleo familiar1, município de Botucatu, estado de São Paulo, 2018 
Produtor ou  
grupo familiar 

Orgânico Convencional   Total 

 Idade 

Produtor n=2 n=5 n=7 

40 a 55 anos (%) 50 60 57,1 

56 a 70 anos (%) - 40 28,6 

Acima de 70 (%) 50 - 14,3 

ṁ (s) 61 (21,2) 51,6 (7,9) 54,3 (11,7) 

Grupo familiar2 
n=5 n=5 n=10 

Até 20 anos (%) 60 20 40 

21 a 40 anos (%) - 40 20 

Acima de 40 (%) 40 40 40 

ṁ (s) 29,4 (23,3) 40,8 (27,4) 35,1 (24,7) 

 Número de pessoas que compõem a unidade familiar3 

 n=2 n=5 n=7 

Até 2 pessoas (%) - 80 57,1 

3 a 4 pessoas (%) 100 20 42,9 

ṁ (s) 3,5 (0,7) 1,8 (0,8) 2,3 (1,1) 

 Escolaridade 

Produtor3 
n=2 n=5 n=7 

EFI (%) 50 20 28,6 

EFC (%) - 60 42,8 

EMC (%) 50 20 28,6 

Grupo familiar2 n=5 n=5 n=10 

IEPM (%) 20 20 20 

EFI (%) - 40 20 

EFC (%) - 20 10 

EMC (%) 60 20 40 

ESC (%)  20 - 10 
1EFI: ensino fundamental incompleto; EFC: ensino fundamental completo; EMC: ensino médio completo; IEPM: idade escolar ou pré-
escolar matriculado; EMI: ensino médio incompleto; ESC: Ensino superior completo; ṁ (s): média seguida do desvio padrão.  
2Grupo familiar exceto o produtor. 
2Incluso o produtor entrevistado. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

 

3.2 - Caracterização das Propriedades e da Mão de 

Obra 

 

Em relação ao sistema de produção, foi cons-

tatado que o cultivo convencional foi predominante 

(71%). Esse sistema se caracterizou pela dependência 

de insumos externos (ADL; IRON; KOLOKOLNI-

KOV, 2011). Apenas em duas propriedades o cultivo 

da bananeira ocorreu no sistema orgânico com certifi-

cação, o qual se caracteriza pela produção sem uso de 

insumos minerais e dentro do princípio da relação 

solo/planta/ambiente, objetivando a preservação do 

meio ambiente e da saúde dos homens e animais 

(MEIRELLES; RUPP, 2005). 

De acordo com o observado durante as entre-

vistas, alguns produtores têm interesse na certificação 

orgânica. Contudo, a falta de conhecimento a respeito 

dos trâmites legais para a conversão se apresentou 

como um obstáculo a ser superado, assim como o des-

conhecimento sobre as práticas de manejo. O interesse 

exposto se fundamentou no fato de que a certificação 

orgânica poderia vir a facilitar a comercialização de 

produtos por meio do Programa Nacional de Alimen-

tação Escolar (PNAE), visto que produtos orgânicos 

e/ou agroecológicos ocupam a segunda posição na or-

dem de prioridade para seleção de projetos de venda, 

e prioritários na elaboração do cardápio pelo nutricio-

nista (BRASIL, 2020). 



 
  

As propriedades visitadas possuem uma área 

total de 75 ha, todas com tamanho inferior a um mó-

dulo fiscal, sendo este definido em 20 ha para o muni-

cípio de Botucatu, fator que somado a outros pode fa-

cilitar aos produtores a aquisição de uma Declaração 

de Aptidão ao Pronaf (DAP). Essa declaração dá 

acesso a uma série de direitos e benefícios destinados 

à agricultura familiar, dentre eles a assistência técnica 

e extensão rural, e a comercialização da produção por 

meio de compras governamentais (BRASIL, 2019). No 

entanto, somente dois dos produtores possuíam a 

DAP no momento das visitas. A área das proprieda-

des reflete uma característica do município, visto que 

a categoria com maior número de UPAs é aquela de  

0-20 ha (52%), com um total de 692 propriedades (SÃO 

PAULO, 2018) 

Em relação à produção de banana, a cultura 

ocupa um total de 20,4 ha, com média de 2,9 ha por 

produtor, o qual representa em média 31,8% da área 

de suas propriedades. Esse valor se apresentou supe- 

 

rior à média estadual, visto que, para o estado de São 

Paulo, a área destinada à produção de frutas em pro-

priedades familiares ocupou 1,7% do total da proprie-

dade, na qual a banana ocupa em média 0,54 ha 

(FREDO; OTANI, 2015). Além disso, o resultado está 

de acordo com os dados oficiais da Produção Agrícola 

Municipal, que contabilizou 20 ha destinados ao plan-

tio de banana para o ano de 2019 (INSTITUTO BRA-

SILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2020). 

Os resultados obtidos mostraram que as ativi-

dades vinculadas à produção estão intimamente liga-

das às famílias, visto que 76% dos indivíduos dos nú-

cleos familiares estão envolvidos nessas atividades. 

Além da ocupação laboral familiar, as propriedades 

contribuem com a geração de trabalho para a mão de 

obra remunerada não familiar: em 57,1% das proprie-

dades esses serviços estão presentes, nas quais totali-

zam cinco postos de trabalho, onde se destaca o vínculo 

por meio de empreitas, e dois trabalhadores com con-

trato em regime de CLT (“carteira assinada”) (Figura 2). 

 

Figura 2 - Distribuição laboral na propriedade, município de Botucatu, estado de São Paulo, 2018. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de Lemberg Vector (2021), Mast3r (2021) e Roundicon (2021). 
 



 
  

Observou-se que a mão de obra familiar é uti-

lizada em todos os processos produtivos, da produção 

até a comercialização, enquanto a contratada foi utili-

zada majoritariamente nas operações de cultivo, sem 

participação na comercialização. Em nenhuma das pro-

priedades o número de trabalhadores contratados su-

perou o número de trabalhadores familiares (Figura 2). 

Apesar de os questionários não abordarem as 

origens e valores das rendas obtidas pelos produtores, 

foi observado que somente um produtor não tinha 

como principal renda aquela obtida na propriedade 

rural. 

Esses fatores, gestão da propriedade, mão de 

obra familiar e renda, em conjunto com as informa-

ções da área da propriedade, corroboram o enquadra-

mento dessas propriedades como Unidades Familia-

res de Produção Agrária (UFPA), conforme exigências 

do Decreto n. 9.064, de 31 de maio de 2017 (BRASIL, 

2017), mostrando que a produção de banana no muni-

cípio foi realizada em pequenas áreas e predominan-

temente familiar, o que reafirma a importância dessa 

cultura para a geração de renda dessa categoria de 

agricultores. 

 

 

3.3 – Insumos  

 

Os insumos utilizados nas propriedades são 

obtidos majoritariamente externamente a ela. Isso 

ocorre principalmente entre as propriedades conven-

cionais, onde 100% delas declararam depender total-

mente de fontes externas à propriedade para fertili-

zantes e 67% para obtenção de defensivos agrícolas. 

Dentre os produtores orgânicos, foi observada em 

uma propriedade uma logística reversa, na qual o pro-

dutor fornece Passiflora incarnata (flor-da-paixão) para 

uma empresa de fitoterápicos localizada no municí-

pio, a qual, após a extração de flavonoides (compostos 

bioativos), fornece ao produtor os resíduos da planta, 

que os utiliza em leiras de compostagem. 

A adubação a partir de fontes orgânicas pode 

auxiliar na redução de gases de efeito estufa, visto que 

a produção de fertilizantes e suas embalagens contri-

bui com 36% da emissão desses gases, e que a utiliza-

ção de fertilizantes nitrogenados é o principal contri-

buinte nas emissões ocorridas em campo (COLTRO; 

KARASKI, 2019). 

Em relação aos produtos utilizados para o 

controle fitossanitário, a maioria dos produtores afir-

mou usá-los esporadicamente, ou somente para o con-

trole da broca-do-rizoma (Cosmopolites sordidus). Dois 

produtores declararam não fazer uso de nenhum des-

ses produtos. 

 

 

3.4 – Tratos Culturais e Pós-Colheita 

 

No que diz respeito aos tratos culturais, o en-

sacamento dos cachos é uma técnica de manejo não 

utilizada pelos produtores (Figura 3), a qual poderia 

diminuir a incidência de danos físicos nas frutas cau-

sados pelo atrito com as folhas, pelo sol e pela ocorrên-

cia de tripes-de-erupção (Frankliniella spp.) (LI-

CHTEMBERG, L.; LICHTEMBERG, P., 2011). Estudos 

mostraram que os danos causados por atrito com as 

folhas aceleram a maturação e, por conseguinte, dimi-

nuem o tempo de prateleira dos frutos (SARMENTO 

et al., 2015). 

Na condução do bananal, a desfolha – prática 

na qual se eliminam as folhas cuja atividade fotossin-

tética não atende às exigências fisiológicas da planta – 

foi realizada em todas as propriedades visitadas. Esse 

manejo é importante na condução do bananal, pois 

melhora o arejamento e a iluminação, acelera o desen-

volvimento dos filhos, facilita o controle de pragas e 

doenças e diminui os danos mecânicos nos frutos cau-

sados pelo atrito com as folhas (LICHTEMBERG, L.; 

LICHTEMBERG, P., 2011). 

O desbaste dos filhos é uma prática impor-

tante, pois um grande número de brotações pode re-

duzir a produtividade do bananal ou afetar a quali-

dade das frutas. Dessa forma, é mantido apenas o 

mais vigoroso manejo conhecido como “família” 

(BORGES; SOUZA, 2004). Apesar de sua importância, 

o desbaste é uma prática cultural empregada por me-

nos da metade dos produtores (Figura 3). 

 



 
  

 
 
Figura 3 – Frequência (%) e distribuição dos tratos culturais empregados pelos produtores, município de Botucatu, estado de São Paulo, 
2018.  
Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa. 

 

 

A retirada do coração (inflorescência mascu-

lina) foi empregada pela maioria dos produtores (Fi-

gura 3). Essa prática reduz o tempo necessário para a 

colheita do cacho, além de aumentar a massa dos fru-

tos (SOUTO; RODRIGUES; MENEGUCCI, 2001). Em 

cultivares do subgrupo cavendishc, promoveu, em 

média, um ganho de 5% na massa do cacho (LI-

CHTEMBERG, L.; LICHTEMBERG, P., 2011). 

Assim como a desfolha, o rebaixamento do 

pseudocaule após a colheita dos cachos foi uma prá-

tica empregada por todos os produtores (Figura 3), a 

qual auxilia a diminuir o foco de agentes causadores 

de problemas fitossanitários e a aumentar o nível de 

matéria orgânica no solo (BORGES; SOUZA, 2004). 

O uso de sistemas de irrigação não foi encon-

trado entre os produtores convencionais, apesar de a 

maioria possuir fontes hídricas disponíveis para a im-

plantação desses equipamentos. Os sistemas de irriga-

ção foram encontrados apenas nas propriedades orgâ-

nicas (Figura 3). O manejo da irrigação é uma maneira 

de atenuar os efeitos da sazonalidade da produção, 

encurtar o ciclo e aumentar a produtividade dos bana-

nais (BRAGA FILHO et al., 2008). 

Apesar de a maioria dos produtores realizar 

os procedimentos de lavagem (71%) e climatização 

dos frutos (57%), chama atenção o fato de mais da me-

tade dos produtores convencionais não possuir sis-

tema de climatização (60%), os quais também não dis-

põem de capacidade de armazenamento refrigerado, 

técnica que diminui perdas de frutas (SILVA, C. et al., 

2003). A lavagem das pencas e a climatização das fru-

tas são empregadas em ambas as UPAs com certifica-

ção orgânica. 

A comercialização de frutas com a casca pre-

dominantemente verde é uma prática comum entre os 

produtores locais (corriqueira nas feiras livres do mu-

nicípio) e pode ajudar a prevenir danos mecânicos su-

perficiais e as perdas subsequentes (SILVA, C. et al., 

2003). No entanto, devido à quase totalidade (98,7%) 

da preferência do consumidor por bananas com tona-

lidade de casca amarelada (MATSUURA; COSTA; FO-

LEGATTI, 2004), esse pode ser um fator limitante para 



 
  

o acesso a novos mercados, como, por exemplo, as re-

des de supermercados, as quais são responsáveis pela 

comercialização de mais de 75% das bananas-nanicas 

comercializadas no município (SILVA, C. et al., 2003). 

A imersão das pencas em etephon, desde que seguidas 

as recomendações técnicas, pode ser uma alternativa à 

ausência de câmaras de climatização para ofertar pen-

cas com uniformidade de coloração e frutas amarela-

das (PRILL et al., 2011; SCARPARE FILHO et al., 2016). 

 

 

3.5 – Produção e Comercialização 

 

A produtividade do município (27 t/ha) se en-

contra superior à nacional (14,7 t/ha) e a do estado de 

São Paulo (20 t/ha). Além disso, muito próxima ou su-

perior à dos cinco principais produtores de banana no 

estado de São Paulo, que são Cajati (28 t/ha), Sete Bar-

ras (22,5 t/ha), Eldorado (22,5 t/ha), Jacupiranga (23 

t/ha) e Miracatu (15 t/ha) (INSTITUTO BRASILEIRO 

DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2020). No entanto, 

a distribuição irregular das chuvas ao longo do ano no 

município de Botucatu (CUNHA; MARTINS, 2009) 

pode diminuir a produtividade e atrasar o ciclo (DO-

NATO et al., 2016), principalmente para genótipos 

constituídos integralmente por alelos “A”, que são mais 

sensíveis ao deficit hídrico (WESEMAEL et al., 2019), o 

que reforça a importância da irrigação. 

A densidade de plantio utilizada pelos pro-

dutores variou de 1.111 a 2.222 plantas/ha. A densi-

dade de plantio tem relação direta com a produtivi-

dade, e sua escolha é influenciada por diversos fato-

res, dentre eles: cultivar utilizada, tipo de solo, topo-

grafia, condições climáticas, práticas culturais, longe-

vidade do bananal, além de outros. No cultivo de ba-

nanas do subgrupo cavendish, por exemplo, reco-

mendam-se densidades de plantio que variam de 

1.600 a 2.500 plantas/ha (SCARPARE FILHO et al., 

2016). Nesse sentido, à exceção de um deles, os pro-

dutores do município estão de acordo com a reco-

mendação para a cultura, pois em todos os outros ba-

nanais a densidade de plantio estava acima de 1600 

plantas/ha. 

Segundo as normas de classificação do Pro-

grama Brasileiro para Modernização da Horticultura, 

os frutos avaliados apresentaram comprimento pre-

dominantemente na classe 18 (Tabela 2) (NORMAS..., 

2006). 

Os frutos dos produtores orgânicos se apre-

sentaram mais homogêneos e maiores em compri-

mento. No entanto, em relação ao comprimento, a 

maior parte dos frutos avaliados possuem alto poten-

cial de mercado, pois as classes 15 (média) e 18 

(grande) são, majoritariamente e respectivamente, as 

de maior preferência de consumidores brasileiros 

(FOLEGATTI et al., 2004; MARQUES et al., 2017). 

 

 

Tabela 2 – Classificação dos frutos (comprimento, diâmetro e tripes-de-erupção), segundo as normas de 

classificação do programa brasileiro para modernização da horticultura 

Classificação Orgânico n=30 Convencional n=70 Geral n=105 

Classe Comprimento 

15 - 40 28,6 

18 83,3 60 66,7 

22 16,7 - 4,8 

Tripes1 Defeitos 

Ausência 40 17,2 27,6 

Leve 56,7 65,7 60 

Grave 3,3 17,1 12,4 

1Tripes-de-erupção. 

Fonte: Dados da pesquisa. 



 
  

O tripes-de-erupção foi o principal causador 

de danos observados nas frutas (Tabela 2), indepen-

dentemente do sistema adotado para a produção. Isso 

pode ter ocorrido principalmente em função da não 

utilização da prática de ensacamento dos cachos e, em 

menor ocorrência, devido à não retirada do coração 

por alguns produtores (Figura 3). 

Os danos mecânicos superficiais (Figura 4) 

não foram classificados segundo as Normas de Clas-

sificação (NORMAS..., 2006). No entanto, todos os ca-

chos obtidos de produtores convencionais possuíam 

ao menos uma penca com esses sintomas. O principal 

agente causador desses danos é o atrito com as folhas, 

principalmente com as folhas mortas (fotossintetica-

mente não ativas). Apesar de todos os produtores 

afirmarem realizar a desfolha das plantas (Figura 3), 

os dados mostram que essa prática pode estar sendo 

realizada em época ou frequência não adequada. 

Nesse caso, a desfolha correta e o ensacamento dos 

cachos podem ajudar a diminuir a ocorrência desse 

dano nas frutas (LICHTEMBERG, L.; LICHTEM-

BERG, P., 2011). Dessa forma, além de acelerar a ma-

turação das frutas (danos mecânicos superficiais) e, 

assim, reduzir o tempo de prateleira (SARMENTO et 

al., 2015), as frutas da produção convencional pode-

rão ter menor preço de mercado e maior dificuldade 

de comercialização, visto que visualmente poderão se 

apresentar menos atrativas. 

A comercialização da produção ocorre prin-

cipalmente no município de Botucatu e nas cidades 

próximas, mas também alguns frutos são destinados 

à capital e outras regiões do estado (Figura 5). Não 

houve registro de produtores que enviam produtos 

para outros estados.  

A média de canais de comercialização (2,6%) 

e os principais canais utilizados (varejistas (71,4%) e 

feiras livres (57,1%) pelos produtores mostram que 

estes optaram principalmente por venda direta ao 

consumidor (Figura 5), ou aquela com poucos elos 

(produtor→ intermediador→ consumidor). Elos cur-

tos, logo, menor manuseio dos frutos, podem contri-

buir com a redução de perdas (SILVA, C. et al., 2003). 

A diversificação de canais de comercialização e o en-

curtamento do circuito de comercialização são meios 

que os produtores podem adotar para garantir me-

lhores preços de venda e reduzir os riscos financeiros 

da atividade (FANTINI et al., 2018). 

Dentre os canais utilizados, dois produtores 

comercializam sua produção por meio de compras 

governamentais (Figura 5), sendo estes os únicos a 

possuir DAP, a qual possibilita esse tipo de comerci-

alização. Para um desses produtores, a produção de 

banana ocorre quase que exclusivamente para suprir 

esse canal; o outro entrega cerca de 5 toneladas anu-

almente por um valor de aproximadamente R$4,00 o 

quilograma. A entrega dos frutos por meio de com-

pras governamentais proporciona maior segurança 

financeira da atividade, visto que, por meio dos con-

tratos de compra/entrega, o produtor pode se pro-

gramar em relação aos insumos necessários e a renda 

que será obtida, o que o deixa menos suscetível às va-

riações de preço que são normais à agricultura. Em 

2018, por exemplo, dentre os produtos primários da 

agricultura paulista, a banana foi a que teve maior 

queda percentual em valor da produção (52,9%) e 

quantidade (32,2%), e segunda maior queda em preço 

(30,5%) (CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM 

ECONOMIA APLICADA, 2019)). 

Os canais utilizados pelos produtores e a co-

mercialização próxima ao local de produção contri-

buem para a diminuição de perdas na qualidade e 

quantidade dos frutos (COLTRO; KARASKI, 2019; 

SILVA, C. et al., 2003). Essas características acentuam 

a importância dessa produção local para a produção 

de alimentos, pois o transporte até os centros de dis-

tribuição, principalmente quando mal empregado, 

torna-se uma etapa crítica quanto ao aumento dos da-

nos nas bananas (MVUMI; MATSIKIRA; MUTAM-

BARA; 2016; SANCHES et al., 2004). Além disso, 

pode auxiliar na redução de gases causadores de 

efeito estufa, visto que o transporte é a segunda etapa 

de maior emissão desses gases pela bananicultura 

(COLTRO; KARASKI, 2019). 

Segundo a maioria dos produtores convenci-

onais, a renda obtida com a comercialização dos pro-

dutos in natura é baixa (Tabela 3). Ao se analisarem as 

seções 3.2 e 3.3, percebe-se que esses produtores são 

mais dependentes de insumos externos à propriedade
 



 
  

 
Figura 4 – Danos mecânicos superficiais causados por abrasão de folhas. 
Fonte: Cândido (2019b). 
 
 

 
Figura 5 – Destino da produção e canais de comercialização utilizados.  
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de Conviva Educação (2018), Duque de Caxias (2020), Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (2021b) e Shirodkar (2021). 

 
 
 
 
 



 
  

Tabela 3 – Satisfação com a renda obtida a partir da comercialização dos frutos in natura, município de 
Botucatu, estado de São Paulo, 2018 

(%) 

Renda Orgânico n=2 Convencional n=5 Geral n=7 

Baixa  - 60 42,8 

Razoável  50 40 42,8 

Alta  50 - 14,3 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

e não possuem a DAP, a qual possibilita acesso às 

compras governamentais (Figura 5), variáveis que es-

tão relacionadas com a renda.  

A baixa satisfação com a renda pode levar o 

produtor a não adotar as práticas de manejo recomen-

dadas para a cultura e, assim, obter frutos com quali-

dade inferior e reduzir o período de exploração econo-

micamente viável do bananal (SILVA, M.; TARSI-

TANO; BOLIANI, 2005). 

Foi observado que, segundo a percepção dos 

produtores, a maior parte da produção se concentra no 

período de outubro a maio, e nos meses de janeiro e fe-

vereiro a receita obtida com a comercialização é insatis- 

fatória (Figura 6). Em alguns casos, a alta produção 

coincide com um período de menor demanda, férias es-

colares, no qual os produtores que entregam seus pro-

dutos pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE) perdem, momentaneamente, um canal de co-

mercialização. Assim, aumenta-se também a oferta da 

fruta nos outros canais utilizados. 

Em relação à receita obtida com a comerciali-

zação das frutas in natura, no período de abril a no-

vembro não foram obtidas respostas para a classifica-

ção “muito ruim”, para o qual o mês de outubro apre-

sentou a menor variação, com as respostas concentra-

das (71,4%) na classificação “boa” (Tabela 4). 

 

 
Figura 6 – Nível médio de satisfação dos produtores em relação à produção e à receita obtidas com a comercialização de bananas in 
natura ao longo do ano, município de Botucatu, estado de São Paulo, 2018. 
1Nível de satisfação dos produtores: 8 – muito boa; 6 – boa; 4 – regular; 2 – ruim; e 0 – muito ruim. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 4 – Distribuição percentual da avaliação dos produtores em relaçao à receita e produção obtidas ao 

longo do ano, município de Botucatu, estado de São Paulo, 2018 

Avaliação 

Receita  

Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Muito boa - - 14,3 14,3 14,3 - - - - - 14,3 14,3 

Boa 28,6 28,6 28,6 28,6 28,6 42,9 28,6 28,6 42,9 71,4 57,1 42,9 

Regula 28,6 28,6 14,3 28,6 57,1 57,1 57,1 57,1 42,9 28,6 14,3 14,3 

Ruim 28,6 28,6 28,6 28,6 - - 14,3 14,3 14,3 - 14,3 14,3 

Muito ruim 14,3 14,3 14,3 - - - - - - - - 14,3 

Avaliação 
Produção 

Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Muito boa 14,3 14,3 14,3 14,3 14,3 - - - - - 14,3 28,6 

Boa 42,9 42,9 42,9 42,9 14,3 14,3 14,3 28,6 14,3 57,1 42,9 28,6 

Regula 14,3 14,3 14,3 28,6 71,4 85,7 42,9 28,6 57,1 42,9 42,9 42,9 

Ruim 28,6 28,6 28,6 14,3 - - 42,9 42,9 28,6 - - - 

Muito ruim - - - - - - - - - - - - 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Em relação à produção (Tabela 4), nos meses 

de maio e junho, as respostas ficaram concentradas na 

categoria “regular” para 71,4% e 85,7% dos entrevis-

tados, respectivamente. De julho a setembro, a satis-

fação da maior parte dos produtores foi classificada 

como “regular” ou “ruim”. Esses meses apresentam 

menores temperaturas e índices pluviométricos, con-

dições que diminuem a produção das frutas 

(MVUMI; MATSIKIRA; MUTAMBARA, 2016). Ape-

sar de o mês de setembro possuir média de tempera-

tura mais elevada em relação aos quatro anteriores, a 

produção pode ser prejudicada devido às condições 

climáticas dos meses que o precedem. No período de 

outubro a abril, mais da metade dos produtores con-

sideraram a produção “boa” ou “muito boa”. 

 

 

3.6 – Beneficiamento e Outros Usos 

 

Produtos oriundos do beneficiamento de fru-

tos, ou transformação/utilização de outras partes da 

planta, não foram encontrados em nenhuma das pro-

priedades visitadas. Esses produtos poderiam incre-

mentar a renda por meio da diversificação de mer-

cado e do valor agregado, além de prolongar a vida 

útil de prateleira da matéria-prima e, dessa forma, 

proporcionar melhor aproveitamento das frutas obti-

das no pico da produção. Assim, há de se destacar o 

leque de possibilidades existentes.  

Em países da África Oriental e Central (Re-

pública Democrática do Congo, Uganda, Burundi e 

Tanzânia), por exemplo, bebidas à base de banana 

têm ajudado a agregar valor à produção e, assim, con-

tribuir para a renda das famílias, principalmente por 

meio do gim e da cerveja, os quais já possuem certifi-

cação em alguns países (KAKURU et al., 2018; SOO-

RIANATHASUNDARAM; NARAYANA; PALI-

YATH, 2016). Em algumas regiões de países asiáticos, 

são as flores da inflorescência masculina que contri-

buem com a alimentação das famílias e que podem 

ser encontradas comercializadas (FONSAH; AMIN, 

2017). Essas inflorescências são ricas em potássio e fi-

bra, de modo que poderiam ser utilizadas como com-

plemento nutritivo (FIGNOLO et al., 2012) e auxiliar 



 
  

no tratamento de diabetes e problemas cardiovascu-

lares associados, devido às suas propriedades nutra-

cêuticas (ARUN et al., 2017). 

No Brasil as pesquisas têm mostrado as di-

versas possibilidades de aproveitamento da fruta 

para a geração de diferentes produtos (purê, bio-

massa, farinha, chips, dentre outros) à base de banana 

e com boa aceitação sensorial e qualidade nutricional 

(BATISTA et al., 2014; FOLEGATTI et al., 2004; JAI-

GOBIND; AMARAL; JAISINGH, 2007; JESUS et al., 

2019; OLIVEIRA et al., 2015).). Muitos desses produ-

tos já estão disponíveis no mercado em diferentes re-

giões do país, como, por exemplo, os doces de ba-

nana (balas, mariolas, doces de corte e cremosos), 

purê, banana-passa, bebidas compostas (licor e 

aguardente), chips e farináceos (flocos e farinha de ba-

nana verde) (GODOY et al., 2016). No entanto, é im-

portante destacar a necessidade do cumprimento de 

algumas exigências sanitárias que visam garantir a 

qualidade do alimento, as quais são regulamentadas 

pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2019). 

A extensão universitária seria uma das alternativas e 

de grande importância, para fazer o elo entre o co-

nhecimento gerado na academia e os produtores, seja 

por meio de oficinas, ou minicursos. Assim, os filhos 

e esposas poderiam assumir um papel importante, 

visto que apresentam nível de escolaridade superior 

(Tabela 1) e menor ligação com as atividades da pro-

dução agrícola (dados da pesquisa não apresenta-

dos); dessa forma, poderiam gerenciar a etapa do be-

neficiamento. 

 

 

4 -- CONCLUSÕES 

 

O estudo mostrou que a produção de banana 

em Botucatu, Estado de São Paulo, ocorre em propri-

edades com áreas inferiores a um módulo fiscal, ex-

plorada, em média, em 32% da área total das propri-

edades. As atividades de produção e de gerencia-

mento da propriedade estão diretamente ligadas à fa-

mília. Em nenhuma das propriedades o número de 

trabalhadores não familiares supera os familiares. 

A produtividade municipal é superior à na-

cional e à estadual. A maioria dos produtores realiza 

a maior parte dos tratos culturais indicados para a 

cultura. Contudo, o manejo da irrigação é uma  

prática de baixa adesão. O ensacamento dos cachos 

não é realizado por nenhum dos produtores, fator 

que pode estar relacionado com os sintomas de  

tripes-de-erupção observados nas cascas das frutas. 

Somente dois produtores possuíam uma DAP,  

a qual possibilitou a comercialização de parte  

da produção por meio de compras governamentais. 

O principal destino da produção é o mercado  

local, atendido principalmente por canais curtos  

de comercialização. Apesar das diversas possibilida-

des de agregar valor à produção por meio do  

processamento e/ou utilização de outras partes  

da planta, esses não foram encontrados no grupo  

estudado. 

 O município de Botucatu possui potencial 

para o desenvolvimento de uma cadeia produtiva 

competitiva e mais representativa de bananas caven-

dish (AAA), considerando que esse grupo é o mais 

procurado por consumidores locais e do estado, e que 

há uma lacuna entre a oferta municipal e sua de-

manda estimada. Além disso, a produtividade do 

município é superior ou muito próxima à de outros 

locais tradicionais no cultivo, e sua produção é consi-

derada “boa” ou “muito boa” para a maior parte dos 

entrevistados ao longo de seis meses. Nesse sentido, 

há possibilidades de ganhos em quantidade e quali-

dade da produção com o emprego de técnicas de ma-

nejo e pós-colheita, principalmente ensacamento dos 

cachos, manejo da irrigação, lavagem e climatização 

das pencas. O grande número de UPAs de até 20 ha 

existentes no município corroboram o potencial de 

expansão da atividade com base nas características 

das propriedades encontradas por esta pesquisa, 

mesmo que não explorada como cultura agrícola 

principal. A satisfação com a renda não foi unânime 

entre os produtores; no entanto, em todos os meses, a 

maioria dos entrevistados a classificou como “regu-

lar”, “boa” ou “muito boa” e, desses, em três meses, 

classificada entre “boa” e “muito boa”.
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